
O AssÃ©dio e a Fogueira das Vaidades Globais

Description

COMPANY NAME
Address | Phone | Link | Email

default watermark

Page 1
Footer Tagline



COMPANY NAME
Address | Phone | Link | Email

default watermark

Page 2
Footer Tagline



No paÃs em que o tÃ£o festejado â??livre mercadoâ?• ensejou um salÃ¡rio mÃnimo pornogrÃ¡fico de
1.320,00 reais, imaginem que tem gente que descobriu apenas agora que existe assÃ©dio (moral,
sexual ou de qualquer outra ordem) nas relaÃ§Ãµes trabalhistas. Parece atÃ© que nÃ£o tiveram o
destino ingrato de ter nascido na Ãºltima naÃ§Ã£o a dar fim Ã  prÃ¡tica da escravidÃ£o. Em que, nÃ£o
custa lembra aos desavisados, mais do que assediar, havia pessoas que tinham seres humanos como
sua propriedade e que os submetiam com gosto a seus caprichos, o que, por vezes, envolvia castigos
fÃsicos. Pensar que fossemos evoluir do paÃs que trouxe o maior contigente de negros escravizados
do continente africano para uma democracia plena Ã© um sonho de uma noite de verÃ£o nada
shakespeariano.

Se conviver com alguma forma de assÃ©dio se mostra inevitÃ¡vel no Brasil de ontem e de hoje, nÃ£o
recorrer a qualquer aÃ§Ã£o que o afaste para bem longe ou mesmo que puna aqueles que as leis de
agora condenam exemplarmente, parece impensÃ¡vel. No comeÃ§o de minha vida profissional no
jornalismo conheci e estive prÃ³ximo de pessoas Ã³timas, mas, ao mesmo tempo, de muita gente,
digamos assim, vulgar, para usar um termo leve. Insatisfeito com o que vi, tratei de me preparar para
partir para um ambiente em que sabia as interaÃ§Ãµes entre colegas de trabalho eram minimamente
civilizadas. Fui estudar letras e me senti em casa e em posiÃ§Ã£o bem mais confortÃ¡vel entre
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professores. Ã? verdade, que essa atmosfera seria tambÃ©m contaminada pelo livre mercado da
selvageria â?? nÃ£o adianta, o dinheiro sempre fala alto e de forma grosseira.

Dito isso, devo confessar que nunca dei carona ou estabeleci qualquer grau de intimidade com chefes,
que nÃ£o foram poucos, que me assediaram moralmente. Pelo contrÃ¡rio, sempre os quis bem
distantes de mim. Esse jogo que vimos surgir dos detalhes das relaÃ§Ãµes entre artistas contratados
da Rede Globo nÃ£o surpreende. Como se constata, a convivÃªncia interesseira disfarÃ§ada de
amizade, seduÃ§Ã£o, flerte, paquera, namoro, era a moeda de troca entre muitos deles.

Se alguns desses artistas globais entendem que houve assÃ©dio de qualquer tipo, que tratem de
convencer a justiÃ§a disso â?? parece que alguns estÃ£o conseguido fazÃª-lo, o que Ã© legÃtimo. Ã?
triste no entanto ver pessoas talentosas envolvidas em situaÃ§Ãµes como esta. Diretores, atores e
autores como VerÃ´nica Debom, excelente atriz que escreveu e realizou a Ã³tima peÃ§a â??O
Abacaxiâ?•, BÃ¡rbara Duvivier, que dirige as peÃ§as e programa de TV do irmÃ£o, com quem traduziu
com capricho o â??Ubu Reiâ?•, de Alfred Jarry, e Marcius Melhem, ator que, em comeÃ§o de carreira,
participou das peÃ§as de Domingos de Oliveira e que desenvolveu um trabalho importante na TV com
os humorÃsticos Zorra e TÃ¡ no Ar: a TV na TV, acabaram prejudicando suas prÃ³prias carreiras.

Bem mais do que esses melindres, fruto muitos deles ao que tudo indica de desencontros pessoais, o
que me choca mesmo Ã© saber dos casos de estupro e feminicÃdio recorde no nosso Brasil brasileiro.
Da mesma forma, tomar conhecimento que a idade de consentimento por aqui Ã©, pasmem, 14 anos.
Ou seja, qualquer adolescente ingÃªnuo a partir dessa idade pode ser levado na conversa por um
adulto canalha e cafajeste. Ã? Ã³bvio que devemos sempre responder por atos hediondos
independentemente de nossa idade, mas nÃ£o imagino que estes adolescentes possam ter clareza
completa sobre vÃ¡rias das besteiras que tenham cometido ou que venham a cometer.
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